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Trata­se de um edifício de s tirado a not escola primária a construir 
noa arredores da cidade do Porto. 

0 terreno é sensivelmente plano e fica junto da uma estrada munici­
pal e de um caminho que conduzem I novoacão, distante cerca de 300 met.s 

late terreno, de forma irregular, tem a sus maior dimensão orientada 
no sentido Norte­Sul. 5*t» facto elo de a estrada se apresentar a Nascen­
te, .motivaram o partido que M tomou. Atendendo a que o programa é rela­

jp tivanente va­to, considerei sor solução mais aconselhável a construção 
A de um pr'dio em dois pisos. Desta forma evlta­se que quasi metade do ter­

reno seja ocupada pelo edifício. Ssta disposição tem ainda a vantagem 
de criar o recreio coberto pedido sem aumento de suparficie. Teve ainda 
influencia o facto de supor ser esta a solução mais económica, dentro 

* do que mo era exigido. 
0 I e andar foi destinado à parte escolar e nele se situaram as salas 

\ y i ■ x F 
de aula, orientadas conveniente «ni» e com a superficie erigida pelos 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Regulamentos em v igo r . Separados destas por um ha l l ficam os gabinetes 

CENTRO [ ZNTAÇÃC , , 

destinados a contínuos, professores e ­lodico. Criou­se , também, um pe­

queno bloco de san i t á r ios destinado soa alunos» 

Como prolongamento das sa las de aula crlaram­ss varandas, pr iva t ivas 

a cada sala e que se destinam a l içSes ao ar l i v r e , Uma amola g a l e r i a , 

onde ficam ins ta lados pequenos armários para roupa e u tens í l ios dos a lu ­

... nos , l i ga todas as dependências d^ste p i s o . A­fim de a proteger contra o 

s o l , prevê­se a Instalação de quebra­luzes moveis. 0 acesso a es te an­

dar ê f e i t o por uma rampa, de pendente suave, o que me parece p r e f e r í v e l , 

dado o carac ter da construção. No rez­d»­chão criou­se um r e f e i t ó r i o e 

dependências anexas; por assim nos t e r sido Indicado, es te r e f e i t ó r i o 

d e s t i n a ­ s e , apenas a 60 alunos, metade da frequência p r e v i s t a . A r e s t a n ­

te parte do rez­do­chão ê ocupada pelo recre io coberto e pela3 i n s t a l a ­

ções san i t á r i a s para aluno3. 

I3m vir tude do part ido que segui , pareceu­me aconselhável a const ru­

ção do ed i f í c io numa est rutura de cimento armado. 

Procurei dar ao conjunto um aspei to sóbr io , mas agradável de acordo 

com o fim a que o ed i f í c io ae des t ina , 
/ £ ' T-tA^-v«-oci-% .HA-OUÏ>UA^ i-C^fVC**»*»» 



CONDIÇCfSS GERAIS 

1§ Parte - Condições Jurídicas e administrativas 
Obrigações inerentes â empreitada 

Art. Is- Na execução dos trabalhos da presente empreitada, deverá o em­
preiteiro ter em atenção: a legislação portuguesa referente às constru­
ções, responsabilidade de empreiteiros, segurança de operários, prejuí­
zo de terceiros, etcjos desenhostcálculos e demais elementos do projecto apresentados ou a apresentar pela Fiscalização;o presente cadeeno de en­
cargos em todas as suas partes e qualquer aditamento que venha a ser es­
tabelecido de comum acordo entre o proprietário e o empreiteiro,por in­
termédio da Fiscalização» 
Artg 21 - 0 empreiteiro obrigaAae a executar por sua conta e por preço 
apresentado na sua proposta,dentro do prazo fixado no presente caderno 
de encargos,todos os trabalhos necessários á boa execução da obra e que 
estejam previstos nas diferentes peças do projecto» 
Compete-lhe,igualmente.reallsar todos os trabalhos subsidiários.comple­
mentares ou finais que forem necessários para a perfeita execução dos 
que estão especialmente designados pu previstos,não sendo ,portanto,de 
atender nenhuma alegação,por parte do empreite ir o, pel o facto de não ter 
previàto parte dos trabalhos em correlação com o projecto,tanto prelimi­
nares como complementerea» 
Arts 3g -0 empreiteiro poderá propor qualquer modificação que Julgue po-
der ser executadas- sem prejuízo das condições de segurança da obra .Tais 
propostas deverão ser acompanhadas por todos os elementos de caracter 
técnico e administrativo que permitam fazer o estudo comparado da solução 
proposta d«m a preiri»tanque habilitem o proprietário e a fiscalização a 
decidirem o assunto como o Julgarem mais conveniente» 
Art8 4g- 0 empreiteiro deverá apresentar dentro do prazo de 20 dias,a con­
ta ' da data da assinatura do contrato,qualquer reclamação sobre erros, 
enganos ou má interpretação do que se encontra previsto no projecto. 
Art8 5 8 -Os trabalhos deverão ter inicio dentro do praizo de 20 dias e 
estar concluídos no prazo de 365 dias,uns e outros contadas a partir da 
data da assinatura do contrato»Na contagem deste prazo incluem-se os do­
mingos e dias Orlados, 
Artg6g - Por cada dia que «xcedít este prazo pagará o empreiteiro a mul-
de 200$00 a não ser que a demora seja devida a causas cuja responsabili­
dade lhe não possa ser imputada. 
Art8 7g- Os pagamentos aerão feitos mensalmente,de acordo com o traba-
lho efectuado,ficando em poder do proprietário a percentagem de 10% para 
garantia do cumprimento do contrato» 
Art5 8g - A falta de pagamento dará ao empreiteiro o direito de parar 
com os trabalhes e de pedir uma iidmnisação no caso da referida parali-
zação lhe acarretar perJUÍZOS» 
Art8 9g - 0 proprietário poderá mandar £arar os trabalhos quando houver 
Justificação para tal.detendo,neste caso«entra* em acordo com o empreiteiro 
para a resdisao do contrato«Este recebera o total do valor dos trabalhos 
executados e materiais gaatos.Em caso de litígio será acatada a opi­
nião da fiscalisação. 
Art8 108 - Os trabalhos serão dados por concluídos quando todas as pe<p s 
estiverem em perfeito funcionamento e o edifício vistoriado pelas entida­
des competentes«deverá«nessa altura,ser feita uma declaração da entrega 
dos trabalhos assinada pelo proprietário,empreiteiro e fiscal,ficando 
cada um com a sua cópia»^es a data serão também entrgues ao empreiteiro 
os décimos retidos para garantia. 
Art8 11g- Deverá ser nomeado pelo proprietário antes do inicio doa tra­
balhos um Fiscal tecnicamente habilitado por intermédio do qual será fei­
ta a Fiscalisação da obra.A fiscalisação deverá prestar ao empreiteiro 
todos os esclarescimentos necessários á perfeita execução dos trabalhœ 
sem que por tal motivo seja diminuída a responsabilidade que cabe ao em­
preiteiro. 0 proprietário apresentará ao Fiscal todas aa sugestões que 
Julgar convenier tes.Êate transmiti-las-há e fará executar pelo emprei­
teiro,se assim o entender» 
Art8 12g- Todas as licenças camarárias serão da conta do proprietário. 
Art8 13g-Qa trabalhos serão implantados pela Fisc .na presença de empreiteir 



f 
PORTUGAI 
1 #y.^"M-%>sL 

CQNDIP033 OãlíAIS 

COÏTDIÇOSS K3LATIVAS A NfATSilIAIS 

Artjs^l*- û emppeiteiro obriga-se a api*esantar, previamente, à fiscalização, 
amostras doa materials a empregar* Al amostras, depois de aprovadas, servi­
rão de padraõ* Os materiais deverão satisfazer ás condições técnicas exigi­
das para o fim a que se destliam e aos limites de resistência fixados nos 
regulamentos em vigor. 
Art» 2 g- A fiscalização ê reservado o direito de, durante a execuçãp das 
obras e sempre que assim o entender, tomar novas amostaras para proceder ás 
diligencias que Julgar convenientes a-fim de verificar se se mantêm as ca­
racterísticas estabelecidas. 
Art» 58- A fiscalização poderá intimar o empreiteiro a retirar para lon» 
do local da obra os materiais julgados impróprios ou defeituosos indicando 
o prazo dentro do qual se deve efectuar a remoção. Se a? ta se nâ*o verificar 
dentro do prazo estabelecido o empreiteiro ficará sujeito à multa de 100 a 
mil escudos* 
Ég|a 4g- Os materiais a empregar na obra deverão obedecer às seguintes con­dições : 
Cimento- Será aplicado cimento nacional. Dever! ser isento da fragmentos ou 
aglomerados de quaisquer corpos estranhos. 0 ci >anto adulterado pela humida­
de sera regeitado* Deve sempre ser guardado em telheiros fechados e cobertos 
evitando-sa que estaja em contacto com o adio. 
Cal hidráulica- Deve ser de boa qualidade, bem cozida e extinta e limpa de 
substancias estranhas. Devera ser, também, guardada em telheiros. 
Areia- Deverá sor de grão áspero e anguloso* Ser rija, bem limpa e isenta de 
terras, substancias orgânicas ou qualquer outras impurezas. Deverá ter dimen­
sões variáveis nunca superiores a Smm* 
Oêaso de estuque- Deverá ser de 1» qualidade, de fabrico recente, de oôr cla-
ra e uniforsie, bem cozido e onldo e untuoso *o tacto. 
Oodo- Deverá" ter dimensões variáveis? não superiores a 3 cm. Não deverá sai» 
aplicado sem ser bem lavado com agua doca. 
Agua- Deverá ser doca, limpa a isenta de substancia organisas, oleoa ou quais« quer outras impurezas. 
Cal comum -Deve ser de boa qualidade, extinta por imersão am tanques -.sem cin­
zas, matarias terrosas ou calcáreo cru. Será conservada em telheiros ao abri­
go da humidade* 
Fibrocimento- Uaar-ss-ão placas lisas da Lusalite. 
Agulejos- Devem ser bem cozidos, ter textura homogénea e uniforfee. apresen­
tar .uma superfície bem dasempetiada, com as arestas perfeitamente definidas* 
0 vodrado doverá apresentar constância d» tom* 
Mozaicos- Serão hidráulicos, de bom fabrico, bera prensados e da dimensões 
certas. 
Madeiras- Devem ter sido cortadas na época propria* Devem ser de fibras di­
reitas e unidas, sem nôs viciosos ou em grande quantidade, bem secas, nSb ar­
didas, sem fendas que comprometam a sua duração e resistência e Isentas de 
caruncho a outras doenças* 
Loucas sanitárias-Serão de fabrico nacional, tipo Carvalhinho, de lâ. 
fror ne ira s -Ser ãoTe metal cromado, resistentes e bem acabadas* 
Vidraça- Sara nacional, sara bolhas ou outros defeitos, bem lesemponada a de 
espessura o mais uniforme possível * 
Tubos galvanizados- Serão da melhor qualidade e bem calibrados, assim como 
os acessórios* 
Argamassas- Para os fins deste caderno de encargos as argamassas classificam-
ses Argamassa A-coaatituida por 400 kg de cimento o 1 m3 de areia 

-(1/3 em volume) 
Argamassa Bs»300 kg de cimento, 1 m3 de areia (1/4 em volume) 
Argamassa C -133 kg de cimento, 266 kg de cal hidráulica e 1 m3 

de areia (1/2/9 sm volume) 
Argamassa D- uma parte do cal em pasta e três da areia 
Argamassa 3- Uma parta da cimento, duas de areia e 5% de Diatomite 
Argamassa P- constituída por uma parta de cal hidraulicaÉle fun» 

dação a três de areia " 



Condições espaciais 
jbra da pedreiro e cimenteiro 

Art» 1« ­Terreno ­ 0 terreno será entregue ao empreiteiro no estado em que 
se encontra,sendo por ele feitas todas as demoliçïes a remoções de terras 
e entulhos«Ho final da obra o terreno deverá ficar perfeitamente limpo eplan 
Art « 2g­kabouoos ­Os caboucos para fundações serão abertos de acordo comb 
planta @ terão a profundidad necessária para encontrar terreno firme* 
Art» 5* ­ Fundações ­ As fundações da parado de pedra terão as dimensões e 
levarãft o nanero de fiadas que a Fiscalisação indicar de açodo com a natu­
reza do èerreno.Serão constituidaa por perpeanho ao baixo assente em argi ­
massa F .As paredes de tijolo terío como fundação duas camadas de perpeanho 
ao baixo de 0,60 m, e 0,40 m. assentes na mesma argamassa.As fundações dos 
pilares de ciraen o armado serão em sapata do mesmo material de acordo com 
os cálculos e pormenores a fornecer oportunamente,As fundações nâ"o poderão 
ser cheias som sorem vistoriadas pela Fiscalisacão. 
Arts gg­ Impermeabilisacão ­­Toda3 as a red s levarão,no respaldo dos all­
ée rc s,uma camada de asfalto com 1 cm, de espessura que dobrará peio menos 
10 cm. para cada lado.O asfalto será bem defendido duarante a construção, 
sendo reparadas,pe o asfaltador,as partes que aparecerem estaladas. 
Art g 5¾ ­ Paredes­ A parede de pedra será feita em granito rusticado,assen­
te cora ar^a ­iassa B e com as juntas tomadas a branco.As naredes de tilolo 
indicadas com 5 mm. de espessura sara*.) duplas,de tijolo vasado de 30X15X8; 
As indicadas com 2 m . serïo duplastde tijolo vasado de 22X11X6;A8 indi« das 
coin 1 mm. s rão de tijolo ao baixo cora 0,88 m. de espessura .Usar­3e­á para 
estas parados argamassa A. 
Art g 6« ­ Betão ma p;ro­A betoloilha será f or iada por duas camadas.A primeira 
oonstitaida por betão de 250 Kg. e terá 0,15 m. de es pes sur a. assentará so­
bre o terreno depoÎ3 deste regado e be ti do a maço.A segunda camada,de re­
boco,sorá feita de argamassa de cimento e areia a 1:2 e terá a espessura 
de 2 om.A dosagem a empregar na argamassa de betão será: Ida cimento,2 de 
areia,5 de areao e 5 de brita ou godo.Antes da primeira camada ter comple­
tado a preza aasentar­ae­á a sagunda que será apertada e alisada á colher 
até se toe^nar dura e resistente .Se­a^m betão magro o pavimento de todo o 
*es­do­c:ião á excepção da parte destinada ao relvado. 
Art g 7g­Betao armado ­0 edifício terá a sua estrutura resistente em cimento 
armado.Para a sua execução o empreiteiro seguirá rigorosamente os caloulos 
e pormenores que lhe forem apresentados..A dosagem sara a normal com 300 Kg 
de cimento,400 1. de areia e 800 1. de brita ou godo. 
Seção em betão armado «os pilares,vigas ,padielra s e a rampa .0 pavimento ee> a 
placa de cobertura serão em lages de tijolo vasado.A caixilharia da rampi 
será era betão armado .Do lado norte usar­se­á o tipo Grscifer; do lado sul 
formará quebra­luse s com 40X60 cm. 

Obra do carpinteiro 

Art g 1* Tacos de pinho ­Os pavimentos das sa las do primeiro andar serão em 
tacos de pinho de 1* colados a mastique a quente.íxceptuam­se os pavimentoé 
da ga le r i a ,va randa ,ha l l e sani tár ios .No R/C apenas será pavimentado a tacos 
o r e f e i t ó r i o . 
Art 8 2g ­ ftoda­pó ­ Todas as dependências pavimentada■ a tacos levarão r o ­
­p£ de pinho coia 0,10 m. de al tura ,que se rv i rá de remate ao pavimento. 
Art g 3g­Aligarea ­ Todas as aber turas i n t e r i o r e s onde sejam aplicadas por­
tas ou janelas cie madeira levarão a l i s a r e s de t r ê s faces ,de p e r f i l simples 
eom 0,10m» de l a rgura ,nas faces l a t e r a i s . 
Artg 4g­Caixilliaria i n t e r i o r ­ Portas­As portas terão ca ix i lho e ossatura 
de madeira de pinho e as doas faces em contraplacado da mesma madeira com 
5 mm. Le espesaura .Janelas e f r e s t a s ­Serão em casta ho.As f r e s t a s daa s a ­
l a s de aula levarão vara de comando em metal cromado de modo a permit ir a 
aber tura para v e n t i l a ç ã o . 
Art g 5_g ­ Caixi lhar ia exter loar ­Toda a ca ix i lha r i a ex te r io r do 1« andar 
será em madeira de castanho com 4 cm. de espessura • iíxceptuam­ss oa óculos 
da arrecadação e as f r e s t a s da rampa jNo ft/C serão am castanho a porta e 
Janelasdo lado poente do r e f e i t ó r i o e as Janelas da cozinha e copa.A porta 
de serviço da cozinha serã também em castanho. 
Art* 6»­^s t rados­ Os estrado© das sa las de aula serão em soalho e barro tes 
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de pinho* 
Art8 7S- Sneeramanto - Todos os pavimentos em madeira deverão ser raspados 
e encerados por casa da especialidade. 
Art9 8g- Boblllarlo - Pica excluído desta empreitada f.odo o mobiliário, tan­
to das salas de aula como da cozinha• 
Art8 9g- Ferragens- 0 carpinteiro aplicará todai as forragens &e metal cro­mado. Contara com os comandos das janelas e portas de -nadeira, bem como fe­
chaduras, dobradiças, etc. Assentar! também os tubos para escoamento das so­
leiras. 

Obra de Trolha 
Art » lg- Impermeabilização em placas- Será feita por casa da especialidade, 
adoptando-se o tipo Ral. Todas as placas de cobertura serão impermeabiliza-
das, assim como a placa da varanda. 
Art8 2 g- Isolaraento-Na face inferior da placa de cobertura sera" aplicada 
uma canada de aglomerado de cortiça com 5 cm de espessura que formará o teto 
e será depois pintada à* pistola* 
Art8 3 8- Pavimento em marmorite- No l 8 andar serfo pavimentados a mozalcos 
de marmorite: a galeria, b hall e a varanda j no rez-do-chao o recreio cober­
to e os sanitários, A rampa sera pavimentada a betonllha esquartejada de for­
ma a Impedir que o piso se tftrne escorregadio. 
Art8 48- Pavimento lm mozalco hidráulico» Serâ*o pavimentados a mozaioo as 
Instalações sanitárias do is andar, e no rez-do-châ*o a cozinha, copa, despen­
sa % entrada Aé serviço. 
Art8 58- Azulejo -Sera aplicado, ati 2,Oura, de altura, um lambri de azulejo 
da l â nas deperidaclas sanitárias, cozinha e copa. Serio revestidos a azule­
jo de côr o interior do lago e as paredes exteriores do bloco do rez-do-chao. 
Art8 6g- Impermeabilização em paredes -As paredes exteriores lo edifício se­
rão, pela face externa, impermeabilizadas com argamassa E, ~ste revestimen­
to terá, no mínimo, 1 cm de espesaurais será aplicado ao abrigo do sol e da 
chuva, para o que o empreiteiro deverá fazer os respectivos resguardos, A 
camada impermeabillzadora será molhada amiudadas vezes para impedir a presa 
rápida do cimento. Os pavimentos de betonllha serão Impermeabilizados com 
idêntica argamassa que ligará com o asfalto dos alicerces. 
Art8 7g- Revestimentos -Os revestimentos das paredes exteriores, pola face 
externa, serão feitos com argamassa C, A camada superficial sera feita com 
argamassa D ficando a superfície estucada em áspero, para ser aplicada côr 
clara. As faces internas de todas as paredes, depois de cheias e direitas 
com argamassa C serão estucadas em áspero, usando cal da Figueira, 
Art8 88- Tetos - Os tetos do l 2 andar serão, como se disse, em placas de 
cortiça pintadas à pistola. Os do rez-do-chão serão estucados a gesso direc­
tamente sobre a placa. 
Art9 9g- Pintura -Pela face exterior as paredes levarão em fresco côr clara 
a duas demaos; pela face interior serão pintadas com tinta a agua de boa 
qualidade• 
Art8 log- Saneamento - Será executado de acordo com o Indicado no projecto. 
Os osgotos liga rafo aio colector geral que passa na estrada. Os tufcros de grás 
terão os diâmetros de 0,08 e CjjLOm, conforma os casos e de acordo com o re­
gulamento viger.te. As camarás de visita e interceptora terão as paredes em 
te joio ao baixo assente comi argamassa B; serão revestidas com a mesma arga­
massa e bem queimadas à* colher, 0 fundo será em betão magro e levará as ne­
cessárias meias canas, Sarão cobertas com placa de cimento armado e levarão 
tampas de ferro. 

Obra de Picheleiro 
Art9 l8- Abastecimento da agua - Sobre os sanitários do 1* andar, prave-se 
a colocação de Am deposito de Lusalite com a capacidade de 1,000 litros. 
Será alimentado por tubagem de 1", levando o respectivo trop-plein. Para 
efeito de orçamento apenas se contará *.om a canalização desde a base do pré­
dio. Do deposito partem tubos de 3/4" e lwj, alimentando o l 8 a cozinha e 
2 g as restantes peças. Destes tubos partirão ramais de 1^2", 
Art8 2 g- 5aKQt03 -Os esgotos da banca da cozinha e lavatórios far-se-ão em 
tubos de ferro galvanizado de duas polegadas de diâmetro interior com os res­
pectivos acessórios. Nas ligações com os diferentes aparelhos instalar-» -ão 
os necessários sifões e na banca da cozinha colocar-se-á um sifão de gorduras 
Art8 38- Tubos de ventilação -As bacias de retrete deverão ter tubos de ven-



t i laçífo em f e r r o o u Luzalifc® com 2" de diâmetro I n t e r i o r . 3 a t a s tubos,que 
serlfo l igados ás coroas das bacia a , terminarão 1 «OOmfcla* placa de cobertura» 
Art8 4 s - Louca s an i t á r i a -Será do t ipo Carvalhinho,1 a jscolha.As r e t r a t e s 
Aos aan l ta r os d H/c sera'o do tip.» Turco. 
Ar tS5g -Bancas da cozi ha -̂ erâ*© em mármore» 
Ãrt* 78-^órnelraa r i - ^arao" em matai cromado de modelo a escolher pela F i s c a ­
l ização» 
Arts 83 -Tubagens -As tubagens f i e rá*o todas escondidas nos te tos e pared s 
Art- 98- Toda a canalisação de água será experimentada antes de ser coberta» 

Obra de pintor e v idrace i ro 

Art3 1 s-Obra em madeira -Depois dos nós bem queima los e de convenientemente 
emassada toda a c a i x i l h a r i a em castanho e obra ©m pinho serão aparelhada 
Levarão depois 2 demJos de t in ta de óleo de linhaça e uma dem^ão de esmalte 
As portas de contraplacado serlfo enceradas» 
Arts 2g ^bra em ferro, -xoda a obra em fe r ro i v i s t a e nâ*o vroniadajdepois 
de bem limpa a ferrugem.será aparelhada cora t in ta de zarcffo a pintada com 
2 demâ*o de t i n t a de óleo e uma de esmalte nas cores que forem escolhidas 
Arts 3 8 -Acabamento. -Todo o» trabalho de pintura mercará especial acaba-
mentofssndo qualquer defe i to da responsabilidade do empreiteiro que mandai 
fazer as respect ivas correçoes• 
Arts 4» Vidros -Os vidros a empregar na construcSb sera'o de fabrico nacional 
de T â qualidade e terâ^o as espessuras de 3 a 4 raauOs vidros serfo assente i 
com betume de óleo de l inhaça depois de fixados com ares tas de aço.Tqo s e ­
rá colocado nenhum vidro sem que os rebaixos estejam pintados» 

Obra de ce r ra lhe i ro 

Art» l g - A obra de ce r ra lhe i ro compreenda mo 1« andar-que>r^-luses do a l ­
çado poeijte.que sera'o em placas de Luzal i te da 0,50 m» de largura a 6 mm» 
de espes jura e levará*» arraacâ*o de fe r ro em cantoneira da 3/4" X l / 4* .Le ­
varão as respec t ivas calhaa que lhes permitam rodar em torno do eixo.O c o ­
mando para manobra dos quebra-luses é da conta das ta empreitadafóculos da 
arrecadação jgrades da varanda em rede de arame com 03 caixi lhos a paraosfie 
fixaoâo.No ft/C íporta i de fe r ro do ha l l de acesso *o r e f e i t ó r i o e rampa c o r ­
tas de correr do lado nasce te do r e f e i t ó r i o e portas dos s a n i t á r i o s , 
ArtS 2 8 Mo sorápérraitido o emprego de feroo velho ou anferrulado» 
Arts 32-0 ce r ra lhe i ro assent ra por sua conta toda a obra era f e r r o , f o r n e ­
cendo os chumbadouros necessários» 
Artg 4 S- Depois da obra aprovada pela F i sca l i sa rifo sar - lhe-á dada,por conta 
dasta empreitada .uma d ;mâ*o de zarca*o* 

Obra de e l e c t r i c i s t a 

ArtS i s - A obra de e l e c t r i c i s t a obedecerá* ás condicô*es impostas pelaswN0R-
3ítò Í tóÒUf.AMSSTOS -PAM INSTALAÇO-SS SLSCTÍI * AS DB BAIXA. fUt^Df A i n s t a l a -
çâ*o será em tubo Bergman i n t e r i o r » 
Art s 2 s -Contar-se-ao com os c i r cu i t o s necessár ios para ilumina çâ*o,c a rapa*-
jfcnhaa «aquecimento ,f ogâo e c i l i nd ro e l é c t r i c o s da cozinha»No l f i andar haverá t a a l a s do desenho e aula - 3 lâmpadas#uma toma ía^ 2 tomadas para aqueci­
mento a uma campainha ;Arrecadação - uma lâmpadajsanitórios e gabinete de 
contínuo -3 lâmpadasjhall - uma lâmpada e quadro daa campainhas ; gabinetes 
de professores e médico -1 lâmpada,1 tomada,1 to-nada de aquecimento e una 
campainha am cad^jW.C. -uma lâmpada ; varanda ga ler ia a rampa -15 lampadai 
Mo R/C j cozinha e copa-instalação para fogã*o efc c i l i nd ro e l éc t r i cos a 4 
lâmpadasjdispensa,W«C» e entrada - 3 lâmpadasjrecre o cobarto-6 lâmpadas 
r e f e i t ó r i o » 6 lâmpadas,3 toma -a para aquecimento a uma campainha;sanitá-
r i o s - 3 lâmpadas;aall - 3 lâmpadas» 

£ i-~to f^O*~^,[A*^-f •£-*- (i-^CA>*N_y 



J H S33T7 
X 

D E S I G N A Ç Ã O 

ta ,"î 
< H DIMENSÕES MÉDIAS 'TENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

ta ,"î 
< H 

0 S 
2 8 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

C A P : i - OBRA DB PBDRBIRO 
A r t . 8 I - 3 a o a v a ç â * o p a r a funda­
ções ( m 3 ) : 
p a r a d a n o r t e 1 1 5 , 5 0 0 , 8 0 1 ,00 1 2 , 4 0 
p a r e d e s de t e J o i o 1 9 ,00 0 , 6 0 1 ,00 5 ,40 

1 6 ,70 0 , 6 0 1 ,00 4 , 0 2 
1 3 , 0 0 0 , 6 0 1 ,00 1 ,80 
1 4 , 0 0 0 , 6 0 1 ,00 2 , 4 0 
1 1 0 , 5 0 0 , 6 0 1 ,00 / t e ,80 
1 8 ,50 0 , 6 0 1 ,00 5 , 1 0 
1 4 , 5 0 0 , 6 0 1 ,00 2 , 7 0 
1 7 , 5 0 0 , 6 0 1 ,00 4 , 5 0 
1 4 , t 0 0 , 6 0 1 ,00 2 , 6 4 

l a g o 1 3 ,30 7 , 0 0 0 , 5 0 1 1 , 6 0 
b e t o n i l h a 1 3 , 0 0 6 ,50 0 , 5 0 9 ,75 

1 5 5 , 0 0 1 5 , 5 0 0 , 3 0 2 6 5 , 0 0 
55 1 ,00 1 ,00 1 ,00 5 5 . 0 0 55 1 ,00 1 ,00 1 ,00 

3 7 9 , 5 2 
a d e d u z i r 
A r t . 9 - 2 S-Transpor t© de t e r n 

1 
18 

1 2 , 0 0 1 2 , 0 0 0 , 3 0 4 3 . 2 0 3 3 5 . 8 0 a d e d u z i r 
A r t . 9 - 2 S-Transpor t© de t e r n 

1 
18 

1 2 , 0 0 1 2 , 0 0 0 , 3 0 

p a r a f o r a da ob ra (m3) 1 55 ,00 1 5 , 5 0 0 , 3 0 2 5 6 , 0 0 
a d a d u z i r 
A r t . 8 3 8 - Al e n a r i a h i d r a u l j 

1 1 2 , 0 0 1 2 , 0 0 0 , 3 0 4 3 . 2 0 2 1 2 . 8 0 a d a d u z i r 
A r t . 8 3 8 - Al e n a r i a h i d r a u l j 

1 1 2 , 0 0 1 2 , 0 0 0 , 3 0 

oa era f u n d a ç õ e s (m3) 
p a r a d e 
p a r e d e s de t e j o l o 

1 1 5 , 3 0 0 , 6 0 1 ,00 9 ,20 p a r a d e 
p a r e d e s de t e j o l o 1 8 ,80 0 , 4 0 1 ,00 3 ,50 ISfl1 

1 6 ,50 »« it 2 , 6 0 
1 2 , 8 0 •i w 1,12 

: /C- FA 1 3 , 8 0 5LHTEC "URA» 1 ,52 
1 1 0 , 3 0 'ORT® M 4 , 1 2 

i y Œh 1 8 ,30 AÇÂO* f 3 ,32 
1 4 , 3 0 tl II 1,72 
1 7 , 3 0 il « 2 , 9 2 

A r t . 8 4 8 - A t e r r o r e g a d o e ba 
1 4 , 2 0 M n 1 . 6 8 342 .20 

A r t . 8 4 8 - A t e r r o r e g a d o e ba 
1 4 , 2 0 M n 

t i d o a aiasso (m3) 221 , 5 5 
A r t . s 5 S - A l v e n a r i a h i d r a u l l < m 
em elevaçâ*o (m3) 1 1 5 , 3 0 0 , 3 0 0 , 3 0 1 , 3 8 
A r t . * 6 8 « P a r a d e d u p l a de t e* 
J o l o de 0 , 2 0 (m2) 1 6 1 , 1 0 3 , 0 0 1 8 3 , 3 0 
A r t , 8 7 « - P a r e d a d u p l a de te« • 
J o l o de 0 , 3 0 (m2) 1 1 ,30 4 , 5 0 5 , 8 5 

1 5 , 2 0 3 , 5 0 v 1 8 , 2 0 
1 6 ,00 3 , 0 0 1 8 , 0 0 
1 6 ,00 4 , 5 0 2 7 , 0 0 
1 1 1 , 0 0 4 , 0 0 4 4 , 0 0 
5 6 ,00 0 , 9 0 2 7 , 0 0 
5 6 ,80 3 , 8 0 1 2 9 , 2 0 
1 4 , 0 0 0 , 9 0 3 , 6 0 
1 1 5 , 0 0 3 , 8 0 5 7 , 0 0 
1 3 ,40 3 , 0 0 1 0 , 2 0 

A r t . * 8 « - P a r a d e de t e j o l o 0 , ] 
2 

0 1 
1 8 , 0 0 
1 7 , 8 0 

0 , 6 0 
3 , 0 0 

2 1 . 6 0 3 6 1 . 6 5 
A r t . * 8 « - P a r a d e de t e j o l o 0 , ] 

2 
0 1 

1 8 , 0 0 
1 7 , 8 0 

0 , 6 0 
3 , 0 0 5 3 , 4 0 

1 1 9 , 2 0 2 , 0 0 3 8 , 4 0 
1 3 9 , 0 0 4 , 0 0 1 5 6 , 0 0 
1 5 5 , 6 0 3 , 5 0 1 9 4 , 6 0 
1 1 2 , 0 0 3 , 8 0 4 5 , 6 0 

l a g o 
A r t . 8 9 8 - Batâ*o magro em pav 

1 
1 

4 0 , 0 0 
5 5 , 0 0 

0 , 3 0 
1 5 , 5 0 o,ic 

1 2 . 0 0 5 0 0 . 0 0 l a g o 
A r t . 8 9 8 - Batâ*o magro em pav 

1 
1 

4 0 , 0 0 
5 5 , 0 0 

0 , 3 0 
1 5 , 5 0 o,ic 8 5 , 2 5 

1 1 2 , 0 0 1 2 , 0 0 o.ic 1 4 , 4 0 
a d e d u z i r 1 9 . 5 0 8 0 . 1 5 

M o d e l O M - Pap. Central - P. Liberdade, 18 - Poito 
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D E S I G N A Ç Ã O 

A r t . 9109-Betâ*o armado em f u h -
daçô"es , p i l a r a s 0 v i g a s ( m 3 ) 55 

52 
3 

1 3 
1 
2 
1 

em teJoio vacado 
2 

em p l a t i b a n d a 
A r t . 9 l l 9 - l a g e s 

S < 
DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­
MENTO 

CAP. I l l - TROLHA 
A r t 1 Si a- I m p e r m e a b i l i z a ç ã o 
era p l a c a s 

M o d e l o M - P a p . Central-P. Libeidade, 18 - Potto 

A r t . 212 2-betsío armado em 
c a i x i l h o s (m2) 
CAP.II - CARPINTEIRO 
A r t . 9 l 9 - t a e o s da p i n h p 
s a l a s de a u l a 4j 

1 
1 
1 
2 

2 
II 

A r t . 22 8- R o d a - p i de 0 , 1 0 
A r t , 9 3 9 - A l i z a r ® s de 3 f a c e s 
A r t . 4 9 - p o r t a e x t e r i o r de coh*= 
t r a p l a c a d o da 1 . 0 0 x 2 , 0 0 
A r t . 8 5 9 - p o r t a e x t e r i o r , env 
d r a ç a d a , da 2 f o l h a s , de 
1 , 8 0 x 4 , 0 0 7 
A r t . 9 6 9 - p o r t a e x t e r i o r env Ldra 
da d e 4 f o l h a s , de 2,70x3,Of) 
A r t . 2 7 2 - j a n e l a b a s c u m a n t e d 
4 f o l h a s , de 1 , 8 0 x 3 , 1 0 
A r t • 9 8 9 - j a n e l a de c o r r e r de 
4 f o l h a s , de 2 , 7 0 x 2 , 1 0 
A r t . 2 9 2 - j a n e l a s f i x a s de 
1 , 2 0 x 2 , 1 0 
A r t . 9 1 0 2 - j a n e l a de 4 folhafr 
de 2 , 0 0 x 1 , 6 0 
A r t . a l l 2 - j a n e l a de 3 f o l h a s 
de 1 , 7 0 x 1 , 6 0 
A r t . 212 2 - P o r t a i n t e r i o r de 
c o n t r a p l a c a d o de 1 , 2 0 x 2 , 0 0 
A r t . 2 1 3 2 - p o r t a i n t e r i o r de 
t r a i a c a d o de 0 , 8 0 x 2 . 0 0 
A r t . 2 1 4 2 - p o r t a i n t e r i o r de 
c o n t r a p l a c a d o de 0 , 6 0 x 2 , 0 0 
A r t . 2 l 5 9 - p o r t a e x t e r i o r e n ­
v i d r a ç a d a , de 8 f o l h a s , de 
1 , 8 0 x 2 , 8 0 
A r t . 2 1 6 2 - c a i x i l h o s f i x o s de 
0 , 2 5 x 0 , 2 5 10 
A r t . 9 l 7 2 - P r e s t a dos s a n i t á ­
r i o s do 12 a n d a r - 2 , 0 0 x 0 , 6 0 
A r t 9 1 8 9 - P r e s t a s d a s s a l a s dfc 
a u l a , de 1 , 2 0 x 0 , 6 0 
A r t . 9 l 9 - s o a l h o em e s t r a d o s 

0,60 
0,3C 
0,30 

1 5 , 5 0 
667,5C 

1 6 , 0 0 
94 ,60 
18,00 | 
55,00^ 

LARGURA 

HkbE DO 
30CUMEN 

0 , 6 0 
0 , 3 0 
0 , 3 0 
0 , 3 0 
0 , 3 0 
0 , 3 0 
0 , 4 5 
4 , 5 0 

1 5 , 5 0 

2,30 

7 ,00 
6 ,00 
3 , 7 0 
3 ,00 
3 , 8 0 
1 ,30 

1 0 , 0 0 

y m. 

QUÎTEC 
PORTO 
AÇÃO 

6 
;on%3 

12 

12 
4 
1 

4,70 
5,30 

5 5 , 0 0 
1 8 , 2 0 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

1 ,00 
6 ,70 
5 , 5 0 
0 , 4 5 
0 , 3 0 
0 , 5 0 
0 , 0 8 

URA 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

1,50 
1,50 

1 5 , 5 0 
4 , 5 0 

1 9 , 8 0 
3 1 , 3 5 

1 , 4 8 
2 6 , 0 0 
6 0 , 0 7 
4 , 8 0 
3 ,40 

8 ,10 
1 7 0 . 5 0 

7 9 , 0 0 

¢ 1 0 , 0 0 
66 ,00 
1 3 , 7 0 

1 2 , 0 

TOTAIS 

1 4 6 . 9 0 

1 7 8 . 6 0 

7 9 , 0 0 

5 ,20 
7 6 . 0 0 420 .90 

214 ,20 
79 ,20 

1 

7 

3 

1 7 

10 

2 

3 

2 

6 

1 1 

12 

1 

10 

1 

2 8 , 2 0 
7 . 9 5 

12 

3 6 . 1 5 

852 ,50 
8 1 . 9 0 934 .40 



D E S I G N A Ç Ã O 

Q sanitários 

FAfULC ADE DE ARQUITEC 
ERS DADE.DO PORTO 

CE^TROD ; DOCUMENTAÇÃO 

exterior 
interior 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMFRI-
I MENTO 

Art, 22 2-pXaoa de cortiça de 
5cm. de espessura, para isof 
lamento. Sala de desenho 
sala de aula 
ar recadação 
g a l e r i a 
gab .con t ínuos 
| j ab , p r o f e s s o r e s e medico 
A r t . 9 3 2-marmorite em mo-
zaioos •• em roda-pés 
no 12 andar 
no rez-do-chão 
A r t . 2 4 s - pavimento em mozai<jio 
no 12 andar 
no rez-do-chão 
Art. 252- Azula jo ate 2,00 
no rez-do-chão 
no Ia andar 
no lago 
Art.962-impermeabilização 
com Diatomite em paredes 
no 12 andar 
no rez-do-chão 
Art.2 72-revestimantos exteiior^s 
Art.fi82- revestimentos inte+ 
riores. NO 12 andar 
no rez-do-chão 
Art.292-Saneamento 
grés de 0,10 
grés de 0,08 
Sifões de pateo de 0,08 
Sifão de gorduras 
câmara de visita 
retretes turcas 
Art.2 10s- Pintura 
Art.2 112- pintura 
CAP. IV - PICH3LEIR0 
Art. 2 12- Deposito de Lusaljf-
te para 1.000 litros 
Art.222- Louças: 
Bacias de retrete 
autoclismos 
bides 
lavatórios 
urinóis de parede, completos 
banca da cozinha, em mármore 
Art.2 32- Tubagem de ferro 
galvanizado de 1" 
Art.2 4 2- tubagem de ferro 
galvanizado de 3/4" 
Art,2 52- tubagem de ferro 
galvanizado de 1/2" 
Art.2 €2- Torneiras cromadas 
Art, 2 3f2- Tubagem de ferro 
galmanizado em esgotos 
de 1 1/2" 
Art.2 82 idem de 3" 
CAP. V - PINTOR E VIDRACEIRO 
Art.2 12- Pintura de aparelho 
incluindo os trabalhos prep^-

d t l O "flT^pi&r Central - F. Liberdade, 18 - Potto 

11,00 
7,50 
3,5C 

53,3C 
7,0C 
7,0C 

1\ ro 

LARGURA 

6,00 
7,00 
3,50 
3,70 
4,00 
7,60 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

URA 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

66,00 
206,00 

12,25 
215,71 

28,00 
35 t20 

422,11 
803,30 

8,60 
39,31 

199,10 
49,20 
63,50 

186,80 
201,60 

1187,6€ 
835.60 

TOTAIS 

561.16 

1.225.41 

47,91 

305.10 

388,40 
388,40 

2.025.26 

20,00 
24,85 

3 
2 
2 
7 

388,40 
2,023,26 

7 
13 
2 
15 
10 

2 

31,00 

39,70 

12,00 
19 

30,00 
11,00 

343,18 



D E S I G N A Ç Ã O 

Art.9 2 8-Pintun a óleo com 
duas demios 
Art»8 3»- Sucerai* portas da 
contraplacado 
Art «8 48- Pintura da obra eifi 
ferro com uma demffo de zar­
cão e duas de óleo 
Art.s 5a- Chapada vidraça dé 

Art#2 6 8- Chapa de vidraça 
de 4 mm. 

C P . VI -
Art.» 12-
em óculos 
Art.2 2 8-
m*l« 
Art.8 3 8-
varandas, 
Art.a 4»-
ferro (m2 

csaRALHiia© 
aros circAlaraa 
- diâmetro 0,20 
tubos de 1 1/2» 
rede metálica das 
incluindo o aro 
caixailharia em 
) 

w 

M o d e l O M - P a p . Central - P. Liberdade, 18 - Folto 

K < 

Sap 
27 
12 
10 

1 
33 
2 t 

3 
40 

4 
1 
3 
2 
1 
1 
3 

33 

12 

4 
1 
1 

\ 
2 

96 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

iDEDE 
)ADE DO 

0,60 
1,20 
0,25 
2,00 

0, 

1,80 
2,70 
0,90 
2,40 
2,40 
2,00 
1,60 
2,10 
1,40 
3,70 

ARQÚITEC 
PORTO 

3,60 

2,50 
2,50 
2,10 
1,40 
3,70 
1,20 
0,50 

x: 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

0,85 

2,80 
0,80 
2,80 
2,30 
2,80 
2,80 
2,10 

2 ,10 
0,50 
0,25 
0,60 

52 cm2 

3,10 
2,10 
2 ,10 
2 ,10 
0,80 
1,60 
1,60 
2,30 
2,30 
2,30 

URA 

-4-
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

340,20 
72,0C 

0,82 
1,2C 

10 .56 
134,92 

17,01 
7 5 , 6C 
20,1C 

1,9£ 
9,GC 
5,2C 
4,82 
8 ,2 Í 

2 5 . 5 ; 

28,0C 
20,0C 

5,8fl 
3,2£ 

31,0Ei 
6,7£ 

1 0 0 . 8 0 

J-» |»AC*-C UÃ-J» J-*~ y M.*.<: « ^ 

TOTAIS 

• « 8 , 3 6 

90 ,80 

391,40 

TÇ w ^ | O g 

348.97 

33 

36P0 

36,70 

195.70 



PREÇOS SIMPLES 

D E S I G N A Ç Ã O UNIDADE 
PREÇO 

DA 
UNIDADE 

JORNAIS 

Trabalhador 
Podreiro 
Carpinteiro 
Picheleiro 
Trolha 
Pintor 
Cerralhairo 
Vidraceiro 
Assentador de 
Rapaz 

tacos 

MATERIAIS 

a S 
H ft 
z, I 
U m 

51" 

• a 

Cal hidráulica 
Cimento 
Cal em pedra 
Areia posta na obra 
Prego 
Brita da granito 
Pedra para alvenaria 
Ferro para cimento armado 
Agua 
Laga em te jo io vazado 
Roda-pé de pinho de O$\Q 
Por tas de con t rap lacado 
Betiïo armado em c a i x i l h o s 
Impermeabilizaçâ"o em placa» 

£ J-*-»^^-** JJL. X>u>*v. 

horii 

M 

m3 
kg 
m3 
m3 
ke i 
m« 
m2 
m2 
m2 

sfoo 
3$50 
4:'.;ou 
•5$00 
siso 
4^00 
MOO 
4Í00 
5|00 
1$50 

$80 
*9G 
$70 

íoo&oo 
9S00 
70f00 
50f00 
4$00 
loi 

100&00 
fl. .v7Ç00 
200Í00 
200|oO 
50§0Q 

Modelo E = Q 



DESIGNAÇÃO ANALISE DOS PREÇOS SASE 

Custo ds escavação de 
1 m3 d© te ra dura 

3,5h de trabalhador 
10/ dos ,1. p.a ferramentas 
10$ p.a administração 

Carga, descarga e trans-1 h de trabalhador 
porte de 1 m3 de terra xj^),0000125p.h.d. 
em oa^ro da má"o a 15m, 1Õ"$ dos j. p.a ferramentas 

10$ p.a administração 
Custo de 1 m3 do arga­
massa de cimento e a-
rela a 1:5 

Custo de 1 m3 de alve­
naria hid. am fundaçcîes 
Argamassa de cimanto 
s areia a 1:5 

Custo da remoção, regar 
e bater a masao, o m3 
de terra em aterro 

Custo de lm3 de alv. 
hidr. em elevação com 
dois paramentos vistos 

1 m2 de pano da tajoio 
ao cutelo assente com ' 
cimento e areia a 1:5 

Custo de 1 m3 de betâ*o 
magro em pavimentos 

1,1 de a r e i a 
263 de cimento 
240 de agua 
2$ p .a quebras 
6h de t r a b a l h a d o r 
10$ dos J . para f e r r amen tas 

1 m3 pedra p . a a l v e n a r i a 
0 , 3 de argamassa ( n 9 a n t e r . ) 
7h de p e d r e i r o 
7h de t r a bailia dor 
10$ dos J . n.a fe r ramentas 
10$ p.a admin i s t r ação 

30 de agua 
2h de t r aba lhador 
10$ dos ,1. p .a fe r ramen tas 
10$ p . a administraçâ*o 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
« UNIVERSIDADE DG PORTO 
1 de pedra 
0 , 3 de argamassa ( n í a n t . ) 
10 h de pedre i ro 
10 ,5h de t r aba lhado r 
10% dos J . p . a fe r ramen tas 
10$ p .a adminis t r a ção 

38 tejolos 
0,01 de argamassa 
1,2 h de pedreiro 
1,2 h de t r aba lhado r 
10$ dos J . p .a fe r ramen tas 
10$ p.a admin i s t r ação 

1 m3 de brita 
0,4 de argamassa 
10 1. de agua 
0,4 h de pedreiro 
12 h. de trabalhador 
5$ dos j. p.a ferramentas 
10$ p.a administração 

Custo de 1 m3 de betão 300 k de cimento 
armado em fundaçô*es, 
pilares e vigas 

Vende-se na PAPELARIA CENTRAL 
P. da Liberdade, 18-Porlo 

0,44 de a r e i a 
0 ,88 de b r i t a 
0 ,2 de agua 
140 k de f e r r o 
20 h de f e r r e i r o 
4 h de p e d r e i r o 

PREÇOS 

MOO 
|í53 
Ï25 
Ï2 8 

24$50 
14*00 

3*85 
4*23 

4*00 
'Mo 
*44 

35*00 
21*00 

5*60 
6*16 

67ir 

MAT. li 
TRANSP. TOT Al. 

3*0 C 

110$00 
236*70 

2*40 
7 |52 

356^62 /369$^ 

50*00 
100 |91 

17 
5*9 

Q U I 175^90 /221^5 

* 3 

03 
33 5*3? 

50*00 
109$ 91 

15*9? 
175*90/243*6 3 

30*40 
3*69 

45f4 5 

70#00 
147*88 

1510 

2 l f80 
239*78/268$73 

80*00 
14*00 

270*00 
44*00 
61 $60 
2*00 

560*00 



DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

Custo de 1 m2 de tacos 
de pinho assentas com 
cola imparmeabilizante 

nul. de alizar de três 
faces de 0,10 de larg 

1 m2 de soalho assente 
sobre barrote de plnK 

Custo de lm2 de 
hidráulico em pavimen 
assente com arg. imp. 

10h de trabalhador 
10» de j. e mat. p.a cofr. 
5% dos 3« p.a ferramentas 
10$ p.a admlnl traçâ*o 

1 m2 de tacos 
0,5 de cola 
0,02 de argamassa 
1,5 h de trolha 
1 , 5 h de t r a b a l h a d o r 
1 0 $ dos J . p . a f e r r a m e n t a s 
1 0 $ p . a a d m i n i s t r a ç ã o 

made i r a 
22 p r egos de arms 
3 h de c a r p i n t e i r o 
0 , 3 h de t r a b a l h a d o r 
5 $ dos 5« P* a f e i r a m e n t a s 
1 0 $ p . a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m2 de s o ' l h o 
. 2 , 5 m de b a r r o t e s 
0 , 4 k da p r e g o s 
3 , 4 h de c a r p i n t e i r o 
0 , 3 h da t r a b a l h a d o r 
1 0 $ doe .1« p . a f e r r a m e n t a s 
10f» p . a a d m i n i s t r a ç ã o 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

aido 1 m2 de moza ico 
0 , 0 1 8 de a rgamassa 
1 , 5 h de t r o l h a 
1 ,5 h de t r a b a l h a d o r 
1 0 $ de j . p . a f e r r a m e n t a s 
1 0 $ p . a a d m i n i s t r a r ã o 

C u s t o da 1 m2 de l a m -
b r i de a z u l e j o 

C u s t o de 1 m2 de embo 
oo e r e b o c o com a r g a ­
massa a 1 : 1 : 6 
p a r e d e s e x t e r i o r e s 

42 a z u l e j o s 
5 côncavos 
0 , 0 1 4 de a rgamassa 
5 de agua 
3 h de t r o l h a 
2 h de t r a b a l h a d o r 
1 0 $ de J . p . a f e r r a m e n t a s 
1 0 $ p . a a d m i n i s t r a ç ã o 

0 , 0 3 5 de a r g a m a s s a 
5 de agua 
0 , 7 5 de t ' O l h a 
0 , 7 5 de t r a b a l h a d o r 
1 0 $ dos j . p . a f e r r a m e n t a s 
1 0 $ p . a a d m i n l s t r a ç ã o 

C u s t o de 1 m2 de embo<o e 
r e b o c o , a r g a m a s s a o r ­
d i n á r i a a 1 :2 

L- papaiarnisaarad ŝ P o i n t e r i o r e s 

20$0C 
11Í4C 

5|7C 
111.97 

13016¾ îlÈltsi Î7Î265117 

5:|25 
3f>0C 

$82 
|9C 

SW 

45$0!) 
5$00 
8$0l) 

5ÍB0  
63í§8p 73$8C 

22$0Ò 
1 | 0 ) 

I 

11|9C 
MG 

mi 
1|2£ 

25S1 ) 3996C 

30|OO 
5l>7> 
3 | 6 0 

3S9 5 
14^87 4 3 | 2 3 5S$1E 

5$2£ 
3$0C 

74 
|8£ ' -tfar 

1SÉ0C 

1*71 
lifil 8S5Í5 

2 6-$ 61 

1 | 2 3 
4$ 80 14f,12 19B0Î 

60$00 
7$2i5 

6 Í 7 5 

71$4D 
7 | 5 ) 
6*4 L 
Í 0 3 

93$3p/116^£ 

12*7 



DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS M A T . 
E TRANSP. 

TOTAL 

0,035 da argamassa 

Custo d© 1 ro2 de c 
a S deraã*os 

0,035 d© ;rga;oassa 
5 de agua 
0,75 de t r o l h a 
0 ,75 de t r a b a l h a d o r 
1 0 ^ dos J . p«a f e r ramen tas 
10$ p«a admin i s t ração 

aia^â*o 0,009 de ó leo de l i n h a ç a 
0 ,03 de t i n t a em pô 
0 ,2 de c a l am pedra 
0 ,2 h de ca iador 
10/? dos J . p . a f e r r amen tas 
10$ p .a admru 

Custo de 1 m2 de p i n t i r a a / 0 , 3 de t i n t a de ó leo 
o l e o , i n c l u i n d o prepa• -
r a o f o ; 2 demãbs e 1 
de esmal te 

v i d r á ç Custo de 1 m2 d 
nac iona l de 3 mmt a s ­
s e n t e M c a i x i l h a r i a 

Custo de 1 rn.lt. de car 
l izac l fo de g ré s da 0 , 
i n c l u i n d o a e r t u r a da 
v a l a 

ai- 1,6 manilhas 
lio 2 k de cimento 

v0 ,9 de p e d r s l r o 
3 ,4 de t r aba lhado r 
10$ dos j . p .a fe r ramenta 
10% o.a admn. 

Custo de 1 ca ixa de 
para es o to oom 
0,70x0,70x1,00 

0 ,46 do massa de ó leo 
0 ,15 de l i x a 
0 ,15 de esmalte 
4 h de p i n t o r 
0 ,2 h de t r a b a l h a d o r 
10$ dos j» P»a f e r r amen tas 
10% p . a admn 

1 \Z 1_ \ w a 1 ra2 de v id raça 
2 h da v i d r a c e i r o 
0 ,5 de massa 
10%' d0S iq | í ) ^ap f# r r amen ta s 
10% p . a admawNTAç̂  

l | s l t a / escavação 1 m3 
remoçcfo do t e r r a s 0 ,99 
parede de te Joio 3m2 
reboco de e i n e n t o 2,4m2 
fundo em b e t f o magro 
tampa 
10% dos j . p . a ferramentas 
10;í .)»a jdmn. 

2*. 62 
1*50 

$36 
ML 

8|59 
$05 

^86 
4$R9 9S50 

28$00 
ílao 

2S98 
11182 32$78 

8147 
5^30 

galMjurteoái 
38140 

29*00|239<$78 
60$00 

6$ 6 
7^841 56|32 

80f,72619$50 

14$39 

443 6Í 

loom 

r _ _ ["apolarh Modelo - Lóios, 76 Porto 

http://rn.lt


D E S I G N A Ç Ã O 

CAPITULO I 
A r t . 2 1 9 -
A r t . 9 2 9-
A r t . 9 3 9-

A r t . 2 4 9-

A r t . 9 5 9-

A r t . 9 6 2 -

A r t . 2 7 2 -

A r t . 2 3fi-

A r t . 2 9 2 -

A r t . 2 10 2 -

A r t . 2 1 1 9 -
A r t . 2 12 2 -
(AèPITULO I I 
A r t . 2 1 2 -

A r t . 2 2 2 -
A r t . 2 3 2 -

Art 
Art 
Art 
Art 
Art 
Art 
Art 
Art 
Art 
Art 
Art 
Art 
Art 
Art 
Art 
Art 

I 4 2 -
5 2 -
6 2 -
7 2 -
8 « -
9 2 -
1 0 9 . 
1 1 2 -
1 2 2 . 
1 3 2 . 
1 4 2 -

. 2 1 5 2 . 
1 6 2 -

. 2 1 7 9 . 

. 2 1 8 2 . 

. 2 1 9 9 . 

K O 
'HI t> 
(0 111 

S"-

CAPITULO I I I 
A r t . 2 1 2 -
A r t . 2 2 2 -
A r t . 2 3 2 -

A r t . 2 4 2 -

A r t . 2 5 2 -

A r t . a 6 2 -
A r t . 2 7 2 -

A r t . 2 8 2 -

A r t , 2 $ e -

Vende.se na PAP. CENTRAL 
P. da Liberdade, 18-Porto ~ M o d e l o K 

QUANTI . 
DADES 

3 3 5 , 8 0 
2 1 2 , 8 0 
342 ,20 

2 2 1 , 5 5 

1 , 3 8 

1 8 3 , 3 0 

3 61 § 65 

500 ,00 

8 0 , 1 5 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) M A T E . 

RIAIS E 
TRANSP. 

1 4 6 , 9 0 
J 

1 7 8 , 6 0 
7 9 , 0 0 

4 2 0 , 9 0 

214 ,20 
7 9 , 2 0 

1 
5 0 , 4 0 
2 4 , 3 0 
9 2 , 8 0 
5 6 , 7 0 

5 , 0 4 
9 ,60 
5 , 4 4 

6 
11 
12 
5 , 0 4 
0 , 6 3 
1 ,20 
8 ,94 

3 6 , 1 5 

934:40 
561$16 

1 2 2 5 , 4 1 

4 7 , 9 1 

305 ,10 

388 ,40 
388 ,40 

2 0 2 3 , 2 6 

2 0 , 0 0 

$ 3 3 
67$76 

175$ 90 
15$96 
7 5 | 0 0 
15896 
7 5 | o o 

7 | 9 8 
37$50 
29$00 

2 3 9 | 7 8 
130$67 

U 3 4 $ 5 0 
5 0 | 0 0 

200Í00 

D E S P E S A 

! 9$ 97 
! 63$88 

7 | 0 0 
I 14$55 
• 2 5 | 1 0 
I400Í00 
i340$00 
340$00 
30Q$00 
isoofoo 
280|00 
3QQ$00 
SOOfOO 
480$00 
320$00 
240$00 
340$00 
280$00 
280|00 
300Í00 
14$ 87 
48188 

50$00 
200$00 

9$81 
73$ 95 

9$ 81 
73$ 95 
2 C$61 
93$89 
16800 

4$89 
14*12 

4$89 
9$50 

11$83 
52$78 

2 . 8 4 4 Í 7 2 
651$17 

1 5 . 9 3 9 $ 6 8 

1 .072$30 
-?S$Mr 

95$50 

2 . 9 2 5 $ 4 7 

5 . 7 7 1 $ 9 3 

3 .990$00 

2 . 3 2 4 $ 3 5 

1 9 . 1 9 5 $ 4 2 

4 . 1 9 6 $ 3 7 

1 .152$36 

PORTO 
ITAÇÃO 

537$55 

1 2 . 0 2 1 $ 2 7 

469$99 

8 .118$ 71 

1 ,899$28 

9 .883$74 

236$ 60 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

60 .192$98 

73$11 

242 74 

1 3 . 7 4 7 $ 5 0 

27 .123$75 

1 8 . 7 5 0 $ 0 0 

1 9 . 2 1 8 $ 3 6 

1 6 6 . 6 5 8 $ 0 5 

26 .866$05 

1 .987$ 92 

1 .564$57 

90 .619$07 

3 .582$94 

77 .461$84 

5 .484$21 

1 9 . 2 2 0 $ 9 7 

655$60 

2 .844$72 
651 $17 

76 .132$66 

1 .145$41 

336$24 

1 6 . 672$ 97 

3 2 . 8 9 5 $ 6 8 

22 .740$00 

21 .542$71 

1 8 5 . 8 5 3 * 4 7 
8 .930$00 

1 5 . 8 0 0 $ 0 0 

31 .062812 
1 .499$40 

3 .140$28 
400$00 

1 7 , 1 3 6 $ 0 0 
8 .262$00 

27 .840$00 
1 7 . 0 1 0 $ 0 0 

1 .411820 
2 .880$00 
1 .652800 
2 .880$00 
3 .520$00 
2 .880$00 
1 .713$60 

176$40 
336800 

2 .682$00 

2 .102$12 

46.720$0(. 
1.122$3<v 

102 .640$34 

4 . 0 1 2 $ 9 3 

85.580É55 
6 .214$40 

7 .383$49 

2 9 . 1 1 4 $ 71 

891$20 

http://Vende.se


D E S I G N A Ç Ã O 

A r t . 2 9 2 - (o > n t . ) 

A r t . 2 10 2 -

A r t . e 1 1 2 -

CAPITULO IV 
A r t . 2 1 2 -
A r t . 2 2 2 -

- Cfl 
K O 
(D 111 

IMPORTA 3ST3 ORÇ 4MSNT0 

QUANTI . 
DADES 

7 
388,40 

2023,26 

A r t . 2 3 2 -
A r t . 2 4 2 -
A r t . 8 5 2 -
A r t . 2 6 2 -
A r t . 2 7 2 -
A r t . 2 8 2 -

CAPITULO V 
a r t . 2 1 2 -

A r t . 2 2 2 -

A r t . 2 3 2 -
A r t . 2 4 2 -

a r t . 2 5 2 -

A r t . 2 6 2 -

CAPITÏÏLO VI 
A r t . 2 1 2 -
A r t . 2 2 2 -
A r t . 2 3 2 -
A r t . 2 4 2 -

CAPITULO V I I 
Obra de S H e o t r i c i s t a 

doa j o r n a i s p a r a abano 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) M A T E . 

RIAIS E 
TRANSP. 

37$00 
4 5 ' 0 0 

619&50 
38Q$00 

790&00 
8OOSOO 
430Í00 
651$00 
40ó|00 
eooèoo 

1200 
3? 

EM 

3 4 3 , 1 3 

4 8 6 , 3 6 

9 0 , 8 0 
391 ,40 

4 2 4 , 5 9 

3 4 8 , 9 7 

33 
3 6 , 0 0 
36 t f70 

1 9 5 , 7 0 

0 de s empire go 

00 
.95 

2 7 Ï 3 3 
21 $ 61 
50f00 
45800 
67$00 

19$51 
16$11 
19$51 
16$11 
2 8 | 0 0 
19$51 
lean 
1 2 I 1 0 
79§20 
11190 
79&20 

120|00 
300|00 
400|00 
300Í00 

D E S P E S A 

1 6 1 | 4 4 

322$$3KJ 

1 .679$31 

6 ,695$44 

9 , 4 8 8 | 8 8 

7 .636$21 

5 .137$54 

4 .152$74 

: ,29 .817$ 84 

\ i / U A C A A * / ^ 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

1.239$00 

267$99 

9 9 l | 4 0 

5 . 5 2 8 | 6 3 

7 .835#26 

6 .305^45 

3 3 . 6 2 7 $ 5 3 

2 7 . 6 3 8 | 4 2 

914 .254^78 

TOTAL 

919*45 
135&00 
54|00 

1.400$44 
2.660&00 
59o|36 

2.670$71 

790#00 
5.600Í00 
5«590|00 
1.302É00 
6.000|00 
6.000Í00 
2.400Í00 
1.082$45 
1.085Ï00 
259$ 32 
950|00 

1.350f00 
737S00 

12.224#07 
1 7 . 3 2 4 f l 4 

2 .542$40 

1 3 . 9 4 1 $ a e 

38 .765#07 

31 .791#16 

3 . 9 6 0 | 0 0 
1 0 . 8 0 0 Í 0 0 
1 4 . 6 8 0 Í 0 0 
5 8 . 7 1 0 Í 0 0 

4 8 . 0 0 0 | 0 0 

9 . 0 8 7 | 2 5 

1«101 .159$87 

g%AA/±**—» CJr**-

Veode-ie n> PAP. CENTRAL 
P. d. Lib.rdad*, 18-Porto — M o d e l ° K 


